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Arroubos

Numa conversa, ouvi uma 
pessoa perguntar para a outra: 
“E ele pode passar por cima de 
uma decisão do STF?” Ora essa, 
em abril/2020, ele já havia exal-
tado, imitando o Rei Sol: “Eu sou 
a Constituição!”. Imaginem, em 
qualquer país civilizado do mun-
do, esse arroubo esquizofrênico 
(ou arrogante) seria motivo pa-
ra depô-lo, mas aqui não, e ele 
continua esbaldando estultices 
na nossa sofredora paciência, dia 
sim e dia também.

 » Lauro A. C. Pinheiro,
Asa Sul

Absorventes

Nosso país tem dificuldade 
de resolver até problemas cor-
riqueiros, como esse dos absor-
ventes femininos. Trata-se de 
um produto antigo no merca-
do, provavelmente com todas as 
patentes vencidas. Usa tecnolo-
gia intermediária na fabricação 
e materiais convencionais. O go-
verno poderia acionar o Sebrae 
para que organize uma rede de 
pequenas empresas para produ-
zi-los a custos reduzidos, geran-
do mais emprego e renda, num 
país com tantos desemprega-
dos. Para os empresários, o risco 
seria baixo, tendo o mercado ga-
rantido e cativo. Um bom exem-
plo é apresentado no filme indiano Pad Man (Netflix).

 » Itiro Iida,

Asa Norte

Cultura 

Dias atrás, passei pela Rodoviária do Plano Piloto e, 
claro, tive que parar e assistir àquela dupla de repente, 
assim, tão típica nas feiras do Nordeste do Brasil! E não 
deu outra: foram uns desfiles literários, naquela can-
toria, e foram emboladas, repentes, cordéis, martelos 
agalopados e galope à beira do mar! Bom ver ali que as 
pessoas, que vinham do trabalho, iam deixando de lado 
os horários de seus transportes coletivos. E a roda foi 
aumentando rápido, e quanto mais passavam alguns 
minutos, a plateia fazia a roda cultural crescer. Uma 
maravilha presenciar aquele show e com o fervor calo-
roso da participação popular. Mais ainda: o público vi-
brante estimulava o poder de criação improvisada da-
quela dupla de repentistas. Com um detalhe: foi man-
tido certo distanciamento, devido à pandemia. Posso 
até pecar agora por não trazer os nomes dos artistas 
daquele repente; contudo, quem se interessar poderá  
manter contato com as coordenadoras do evento: Ra-
vena Carmo e Adriana Gomes, organizadoras da linda 
Antologia Poesia nas Quebradas Vol. 2, edições Kisim-
bi, Planaltina — DF/2021. E, no intercâmbio cultural, 
ofertei meu livro Trovas & haicais, 2014, editor Tomaz 

André da Rocha, Núcleo Bandei-
rante, — DF. Enfim, foi uma noi-
tada maravilhosa, proporciona-
da pelo sarau poético-musical, 
ficando evidente que a cultura 
e a verdadeira caridade, de fa-
to, não têm fronteiras nem pro-
prietários; pertencem, portanto, 
a nós  todos!

 »Antônio Carlos S. Machado,

Águas Claras 

Boa notícia

A vida seria melhor se os jor-
nais destacassem mais notícias 
positivas, sujeitos legais e ações 
exemplares. O sensacionalis-
mo ocupa com predominância 
a atenção dos noticiários, re-
percutindo e ampliando o con-
teúdo violento que desorienta o 
nosso quadro social. Estampan-
do preferencialmente a barbá-
rie, o crime e a guerra, a cober-
tura jornalística mostra-se opor-
tunista, animando muito pouco 
as causas solidárias, generosas e 
éticas. Truculência e virulência 
só alimentam o que esse tipo de 
imprensa tem de pior. Não con-
vém trocar a dialética do escla-
recimento pelo eclipse da razão, 
conforme alertavam Theodor 
Adorno e Max Horkheimer. O 
barril de pólvora midiático pro-
cura como besta-fera o alimen-
to deixado pela nossa “pulsão de 
morte”, como Freud explica. Ta-

manho mal-estar na civilização protagoniza horrendo 
espetáculo no qual o grotesco procura superar o subli-
me. Justifica-se a escolha sinistra pelo macabro por au-
mentar os índices de audiência dos jornais — fenôme-
no já desmascarado por Ciro Marcondes Filho como 
sendo “o capital da notícia”. Por trás desse modelo per-
verso, do tipo — “espreme que sai sangue” —, segundo 
termo cunhado por Danilo Angrimani, encontra-se a 
subtração perversa da nossa capacidade de contempla-
ção, reflexão, ação e sensibilidade. Todos nós merece-
mos um serviço jornalístico decente e educativo, uma 
espécie de portal democrático por onde podemos aces-
sar os melhores canais em matéria de alteridade, diver-
sidade e complexidade. O útil e o divertido devem fazer 
parte de nossas gazetas, espelhando-se na propagação 
do pluralismo cultural e combatendo o entretenimento 
vulgar. Jornalismo de verdade se faz com liberdade de 
expressão e responsabilidade argumentativa.

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva, 

Asa Norte

Diferentemente do publicado na entrevista (7/12, 
pág.18) o nome do presidente da Câmara de Dirigentes 
Lojistas do Distrito Federal é Wagner Silveira Júnior, e 
não Wagner Gonçalves da Silva Júnior.

O 
ministro do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) Luís Roberto Barroso tomou 
uma decisão acertada ao dar prazo 
de 48 horas para que os ministérios 

da Casa Civil, Justiça, Saúde e Infraestrutura 
se manifestassem sobre a exigência do pas-
saporte da vacina para entrada de viajantes 
no Brasil. Mas a resposta do governo fede-
ral, menos de 24 horas depois, pode ser con-
siderada como um autêntico despropósito. 

Em uma entrevista coletiva ao lado 
de colegas, o ministro da Saúde, Marce-
lo Queiroga, causou surpresa não apenas 
pelas críticas ao passaporte, mas também 
por invocar uma máxima recorrente nos 
discursos do presidente Jair Bolsonaro, de 
que é melhor perder a própria vida do que 
perder a liberdade. A declaração do res-
ponsável pela gestão das políticas públicas 
de saúde do governo federal, em um país 
que já perdeu mais de 600 mil vidas para 
o coronavírus, foi recebida com perplexi-
dade, ainda mais por ter sido utilizada pa-
ra endossar uma decisão no rumo contrá-
rio do que vem sendo adotado — e prati-
cado com rigor — na maioria das nações. 

Dezenas de países já implementaram 
a prática de barrar a entrada de viajan-
tes que não apresentam o comprovante 
de imunização ou um exame atestando 
que não estão contaminados pelo coro-
navírus. Na Europa, nada menos que 25 
nações exigem que os viajantes estejam 
totalmente vacinados para entrar em 
seu território. Outros são mais rigoro-
sos. Além da vacina, só permitem a en-
trada com testes negativos ou quaren-
tena de 14 dias. Com o avanço da ômi-
cron, a tendência é de que a Europa e 
os Estados Unidos apertem ainda mais 
os cintos para impedir a disseminação 

descontrolada da nova variante. 
Ao contrário do que anunciou Quei-

roga, os epidemiologistas afirmam que 
o Brasil não pode abrir mão dessas me-
didas de controle. Pelo risco de se tor-
nar um ‘paraíso’ para os não vacinados, 
um destino muito procurado pelos ne-
gacionistas e os que não se imunizaram 
— mesmo tendo acesso à vacina. Impe-
dir a entrada de não vacinados no país 
não deveria ser tema de discussão polí-
tica, como o governo parece querer. Ela 
é uma medida de saúde pública, que de-
ve estar baseada em aspectos técnicos.

Os argumentos do presidente, chan-
celados agora publicamente pelo minis-
tro Queiroga, não têm fundamento cien-
tífico. A população brasileira, que atendeu 
aos apelos e foi se vacinar, tem o direito 
a essa proteção. Não pode ficar refém de 
uns poucos que entram no país trazendo 
mais doenças. 

Não é de hoje que o governo recebe 
alertas para a importância de se fazer bar-
reiras nos aeroportos internacionais. Com 
os riscos da nova variante, esses avisos têm 
se multiplicado. No último dia 25 de no-
vembro, a Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) publicou notas técnicas 
recomendando a vacinação para entrada 
no Brasil. Essa medida, segundo a Anvisa, 
se tornava ainda mais necessária “diante 
da identificação da variante ômicron em 
território nacional e do consequente esfor-
ço para a sua contenção”.as, como ficou 
evidente ontem, o governo federal deci-
diu deliberadamente ignorar — mais uma 
vez — os especialistas e a própria Anvi-
sa. Uma decisão lamentável — e que po-
de ter consequências graves, até irrever-
síveis, para a saúde do brasileiro.

Uma 
decisão 
lamentável

Para Ressa e Muratov

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigocraveiro.df@dabr.com.br

Em 2021, pelo menos 44 jornalistas fo-
ram assassinados no mundo. Outros sofre-
ram ataques e desapareceram. Muitos se vi-
ram alvos de intimidação e de ameaças. Ou 
foram execrados e humilhados por aqueles 
que, ante o poder emprestado pelo povo, 
julgam-se acima de tudo e de todos. A fili-
pina Maria Ressa e o russo Dmitry Muratov 
jamais esmoreceram na busca pela verdade 
e na confrontação ao autoritarismo. Carre-
gam, dentro de si, a chama da luta pela de-
mocracia e do Estado de direito. Ressa expôs 
a guerra ao narcotráfico lançada pelo pre-
sidente das Filipinas, Rodrigo Duterte, que 
usou milicianos para executar traficantes e 
usuários de drogas. Muratov denunciou os 
assassinatos de seis colegas jornalistas que 
publicaram reportagens críticas ao presi-
dente da Rússia, Vladimir Putin. Depois 
de amanhã, os dois receberão, em Oslo, o 
Nobel da Paz, uma das mais altas honrarias. 

Tive a sorte e a honra de entrevistar 
ambos. O contato com Muratov foi por 
meio do WhatsApp. Com Ressa, em uma 
exclusiva via Zoom — software de video-
conferência — que durou 27 minutos. O 
russo dedicou o prêmio a Igor Domni-
kov, Yuri Domnikov, Yuri Shchekochikhin, 
Anna Politkovskaya, Anastasia Baburo-
va, Stanislav Markelov e Natalia Estemi-
rova, colegas em seu diário Novaya Ga-
zeta. “O mérito é deles. Eles desafiaram 
o mal e a corrupção com o seu trabalho 

destemido”, afirmou Muratov. No olhar, 
a filipina transpareceu coragem e paixão 
pelo jornalismo. Atacou as fake news, cri-
ticou o autoritarismo e enviou um reca-
do aos adeptos do pseudojornalismo dis-
seminado pelo WhatsApp: “O jornalismo 
sempre estará aí, porque é a coragem de 
falar a verdade ao poder”.

Na sexta-feira, quando Muratov e Res-
sa receberem o diploma e a medalha do 
Nobel, milhares de jornalistas mundo afo-
ra estarão representados em Oslo. E líde-
res autoritários — que mandam repórteres 
calarem a boca ou perguntam se a mãe de 
um jornalista passou recibo para o pai na 
zona — terão de lidar com o fato de que 
a verdade dói: eles precisam prestar con-
tas ao povo; e será a imprensa que os fis-
calizará. Escolhi a profissão de jornalista 
em 1993. Não me arrependo. Acredito no 
jornalismo como a busca pela justiça so-
cial e pelos fatos que constroem uma na-
ção. O jornalismo é testemunha da histó-
ria, mas também agente de transformação. 
Se queremos um mundo sem corrupção, 
sem trogloditas no poder e sem mazelas 
sociais, precisamos apostar na imprensa. 
Precisamos valorizar a verdade e comba-
ter as fake news, tóxicas e avassaladoras. 
Precisamos confrontar quem confronta 
a democracia. Por Dmitry Muratov e por 
Maria Ressa. Pelos jornalistas mortos. Mas 
também por nós. 

» Sr. Redator
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Extrema violência contra 
mulheres assusta Brasília, 

que já vive amedrontada, e 
as leis inerentes ao assunto 

contemplam tudo, estáticas.
Benedito Pereira da Costa — Asa Norte

Exigir passaporte de 
imunização seria uma ação 

em favor da vida. Mas o 
bolsonarismo se recusa 
a lutar contra a morte.

Joaquim Honório — Asa Sul

Mais de 20 mulheres 
assassinadas no DF. A 
convardia masculina 

não tem limites. O grave 
é ser incentivada por 

mandatários de plantão.
Giovanna Gouveia — Águas Claras
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